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“E
xiste, no feminino, uma 
vontade enorme”, observa 
a celebrada diretora Anna 
Muylaert, às vias do lança-

mento do mais recente filme, já exibi-
do no exterior, A melhor mãe do mun-
do. Foi nos bastidores de uma pro-
dução para a Gullane Filmes, que ela 
mesma especulou do mercado, jun-
to da coordenadora de pós-produção 
Patrícia Nelly: “Qual a diferença entre 
diretora e o cineasta homem?”, dis-
se. A resposta foi curta: “Não há 
dúvidas de que a mulher traba-
lha muito mais. Ela cuida mui-
to mais do detalhe; o homem 
deixa mais para eu (Patrícia, 
no caso) fazer!”. Nisso, a ci-
neasta de filme como Mãe só 
há uma e Que horas ela volta?
detecta: “Acho que a presen-
ça da mulher no cinema, em 
geral, talvez seja a coisa mais 
humana agora acontecendo”.

Sara Rocha, Rafaela Ca-
melo, talentos locais, e a re-
de de nomes como Fernan-
d a Faya, Victória Álva-

res, Tatty Vian-
na, Carla 

Camu-

rati, Sandra 
Kogut e Elia-

ne Caffé perfa-
zem a lista de 

criadoras enfi-
leiradas, em cor-

rente de novos 
filmes, num ce-

nário em que, no 
exterior se notam 

talentos da mesma 
tendência, com filme 

de impacto de Petra 
Costa (na Netflix, pre-

sente com o brasilei-
ro Apocalipse nos tró-

picos) e Maura Delpe-
ro, vencedora de Ve-

neza (com o filme Ver-
miglio em cartaz no Ci-

ne Cultura; confira en-

trevista, abaixo).
Inspiração não falta 

em Anna Muylaert, que dá 
exemplos da primeira pai-

xão por Lina Wertmüller 
e da brasileira Ana Caro-

lina, “uma forte referência 
para mim”, como diz. A me-

lhor mãe do mundo circulou 
por pontos da Alemanha e Fran-

ça. “Acho que, apesar de o filme 
ser brasileiro, com muita cor lo-
cal, música brasileira, atores brasi-
leiros — ele é uma história univer-
sal e poderia passar na China. Em 

qualquer lugar, as pessoas reconhe-
cem muito fácil essa mãe desampa-
rada (a protagonista) porque ela es-
tá em tudo, com várias formas, mas 
em todo o lugar”, pontua Muylaert.

Tratando de pobreza, com o novo 
filme, Anna conseguiria rimar o cha-
mado “sonho de princesa” com “rea-
leza”? “Sim. Acho que esse filme traz, 
de todas as personagens que já criei, 
a que está em maior situação de vul-
nerabilidade, mais também é a mais 
forte, e digna. Na trama, há o homem 
que tenta prostituí-la, ao que ela res-
ponde: ‘Você vai ficar com vergonha 
(disso)’. Ela é grande!”, ressalta. Quem 
seriam as grandes, entre os pares, co-
legas de profissão. Na ponta da língua, 

estão Marianna Brennand (do lon-
ga Manas) e Petra Costa. “Mas acho 
que a atuação da mulher no cinema é 
muito maior do do que apenas na di-
reção. Tem direção de fotografia, pro-
dução. A mulher entra para o cinema 
com muita seriedade e com muito co-
ração”, demarca.

Dentro da linha de diversificação, 
impressa pelas mulheres, está a pro-
dutora de cinema e diretora geral do 
Cine Brasília, Sara Rocha, atualmen-
te, bastante empolgada com o reflexo 
da exibição do filme infantil que ela 
encampou, Thiago & e Ísis e os bio-
mas do Brasil. “Sem dúvida, é uma 
característica que eu, que sou mãe, 
tive oportunidade de, nos últimos 10 

anos, me aproximar de uma maneira 
mais efetiva da produção de conteú-
do infantil. Tenho no repertório afeti-
vo filmes como A dança dos bonecos. 
Nisso, estão fatores que contribuíram 
para uma vontade e vocação de po-
der produzir. A partir do Cine Brasí-
lia, vejo a dificuldade que temos em 
períodos do ano de poder ter uma di-
versidade, uma oferta qualificada e 
numerosa de títulos infantis para se-
rem programados. Batalho na cons-
truções de política pública sociais e 
audiovisuais para formação de no-
vos públicos, e o cinema é ferramen-
ta poderosíssima de conscientização, 
a partir do lúdico”, explica.

Trupe feminina
Exemplo claro da disponibilidade 

feminina de talentos se encontra na 
composição do longa A natureza das 
coisas invisíveis, feito com talentos 
candangos, que participou do Festi-
val de Berlim (segmento Generation) 
e estará, em agosto, na seleção do Fes-
tival de Gramado. Há a produtora Da-
niela Marinho, companheira  regu-
lar (da diretora Rafaela Camelo), Sa-
rah Noda, diretora de arte, e Pâmela 
Germano, preparadora de elenco (e 
atriz em curtas anteriores de Rafae-
la Camelo). “São algumas entre tan-
tas mulheres que estavam no filme, 
compondo equipes de direção, som, 
montagem, fotografia, arte. Foi uma 

escolha natural para mim, pois quis 
trabalhar com pessoas que eu admi-
rava e sabia que tinham uma boa in-
terlocução comigo”, observa Rafaela.

A comunicação deste cinema in-
dependente feminino se revelou pa-
ra o público, no exterior. “Ele tem 
elementos especificamente brasilei-
ros, como por exemplo em relação 
ao misticismo e benzedeiras. Fiquei 
surpresa disso não ser um empecilho 
para o público de fora. As cenas das 
crianças sempre geram muitas risa-
das. As pessoas se emocionam mui-
to nas cenas da Aline Marta (uma bi-
savó, na trama). Estou ansiosa para 
saber como o público de Brasília vai 
reagir”, comenta a diretora.

A natureza das coisas invisí-
veis, como adianta a realizado-
ra, trata de emoções e sentimen-
tos universais como luto, sauda-
de, solidariedade e amizade. “O 
maior valor de tudo está no afe-
to, nas relações entre mulheres de 
diferentes gerações. Pelas reações 
do público até agora, percebemos 
que ele tem um apelo especial entre 
mulheres. Embora isso não tenha 
sido uma intenção inicial, trata-se 
de uma obra com um elenco majo-
ritariamente feminino e que fala so-
bre cuidado, o que acaba levando 
também a uma reflexão sobre es-
se papel historicamente atribuído 
ao feminino”, reflete.

» RICARDO DAEHN
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Camelo

A melhor mãe do mundo, de Anna Muylaert: vulnerabilidade e dignidade

Como foi tratar dos tempos de 
guerra, em cinema, com o 
longa-metragem Vermiglio?

Quando comecei a escrever o ro-
teiro do projeto, me perguntaram se 
eu não achava que um filme sobre 
Guerras Mundiais e o período delas 
não seria anacrônico. E eu disse: “Es-
cute, guerras são sempre muito, mui-
to contemporâneas”. E, daquele mo-
mento em diante, foi piorando, pio-
rando. O mundo anda mais cheio de-
las. Então, infelizmente, eu não acho 
que somente aquele tempo que foi 
de pressões e que diferisse de agora. 
Há uma diferença entre, por exem-
plo, a condição das mulheres naque-
la época. O mundo está melhor agora, 
com menor opressão para elas. Mas a 
situação sobre comunidades sufoca-
das pela guerra é algo muito contem-
porâneo. Então, é difícil passar anos 
escrevendo e filmando algo que tem 
uma tristeza em si, mas também, a 

vida continua, e a vida é engra-
çada e feliz — despontam 

momentos precio-
sos; eu ten-

to co-

locar toda a vida no filme. Você tem 
momentos leves também, com di-
reito a desejo. Você tem as coisas 
bonitas dos seres humanos, que 
ainda acontecem, apesar da guerra. 
O filme toca corações e mentes hu-
manas por tratar de um dos eventos 
capitais da humanidade.

Pesa um quê de conto, 
na trama, não?

A ideia era combinar as duas 
coisas: uma representação mui-
to realista daqueles anos, porque 
o filme traz do inverno de 1944 
ao outono de 1945. Então, exa-
tamente um ano, e o espectador 
nota as quatro estações. E o realis-
mo veio de muitas pesquisas. Li-
damos com arquivos, fotos, obje-
tos e entrevistas. Era fundamental 
captar a atmosfera específica. E, pa-
ra mim, prevalecia a aura das pin-
turas. Então, eu enviei para a dire-
ção de fotografia muitas referên-
cias a pinturas, pois queria que o 
filme tivesse sua própria identida-
de. Não exatamente um conto de 
fadas, mas, sim, uma reforçada at-

mosfera pictórica.

Como viu tua atuação nas 
bilheterias?

A Itália trouxe a bela surpresa 
nas bilheterias. Sinceramente, sem-
pre confiei no público, o que pro-
dutores e investidores tinham lá os 
pés atrás. Estipularam que não te-
ria tantas possibilidades comerciais 
devido ao fato de não termos um 
nome estelar no elenco e que pesa-
va ele ser falado em dialeto. Mesmo 
na Itália, usamos legendas — uma 
fator restritivo de  público. Espero 
que este filme traga bom exemplo 
para encorajar os financiado-
res, porque realmente gerou 
grande propaganda ‘boca a 
boca’ e muitas pessoas cor-
responderam. Foi um gran-
de sucesso. Fomos os primei-
ros, ao lado do (hollywoodia-
no) Coringa: delírio a dois, 
por muitas semanas,  e hou-
ve vida realmente longas fi-
las, o que nem sempre aconte-
ce com produções locais. Ge-
ralmente, transcorre, com atores 
muito, muito amados e com filme 
de teor bastante comercial. Não é 
tão fácil ter um bom faturamento 
da Itália. Vejo tudo como 
um bom exemplo para 
futuras produções.

Seu filme é estarrecedor. Como 
percebe influências?

Não sou particularmente influen-
ciada por grandes mestres do cinema; 
não comecei, na universidade, em 
cinema. Veio a literatura, primeiro. 
Aprecio, claro, nomes do cinema. Mas 
quando é hora de escrever e filmar, 
chegam referências, muito mistura-
das, de literatura, pintura e músicas. 
Quando o filme saiu, 
muitas pessoas pensa-
ram em comparações 
Ermanno Olmi, espe-
cialmente, com o filme 
A árvore dos taman-
cos (1978),  por ter 
narrado parte pou-
co representada 
da Itália: o norte, 
com toque rural. 
Temos manei-
ra de trabalhar 
semelhantes, 
junto a atores 
não profis-
sionais da re-
gião, mesclados 
com atores pro-
fissionais. É uma 
bela e boa refe-
rência. Também 

pensei no Michael Haneke, de A fi-
ta branca, isso por causa de aquele fil-
me se passar em interior austríaco, na 
Primeiro Guerra Mundial, mas há a si-
tuação com a grande família, e os pais 
sendo importantes e rudes. Então, há 
algo ali. Sim, gosto de Ingmar Bergman. 
Acho que trago ainda algo das paisa-
gens de Jane Campion, como pintu-
ras, de O piano (1993).

Entrevista // Maura Delpero, diretora 
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A natureza das 
coisas invisíveis: 

filme dirigido 
por Rafaela Camelo
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SEJA NA 
ABORDAGEM, 

SEJA NA TEMÁTICA 
ESPECÍFICA, 

AS MULHERES TÊM 
ALCANÇADO CRESCENTE 

ESPAÇO NA 
PROJEÇÃO PELO 

CINEMA


